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RESUMO 

 

 

A aplicação terapêutica utilizando produtos a partir da natureza é uma prática antiga e as plantas 

sempre tiveram uma maior contribuição para o descobrimento de medicamentos que pudessem 

beneficiar a saúde humana. Os compostos bioativos de diversas plantas promovem cura de 

várias doenças e são considerados seguros para o consumo. A Moringa oleifera Lamarck 

(1785), é uma espécie nativa da Índia, que se desenvolve em regiões tropicais e subtropicais e 

possui valiosas propriedades nutricionais, farmacológicas e terapêuticas. O presente estudo teve 

como objetivo reunir informações científicas a partir da pesquisa de revisão bibliográfica sobre 

a espécie M. oleifera, referente às suas propriedades nutricionais e terapêuticas, bem como as 

aplicações e benefícios à saúde humana. A partir do estudo foi observado que a espécie M. 

oleifera é uma planta de crescimento rápido e resistente à estiagem.  Além disso, tem sido 

utilizada como fonte de alimento tanto na nutrição humana quanto animal, atribuído a presença 

significativa de nutrientes e vitaminas. Ademais, possui potencial farmacológico e terapêutico, 

sendo aplicada como antioxidante e anti-inflamatório. Outra aplicação da espécie M. oleifera é 

a utilização das sementes na purificação de águas residuais. Os estudos pesquisados apontam 

que a espécie M. oleifera, apresenta-se como uma planta com diferentes benefícios que podem 

contribuir para a saúde humana. No entanto, a escassez de estudos em humanos traz alguns 

questionamentos sobre os efeitos do consumo a longo prazo. Diante disso, torna-se necessário 

realizar novas pesquisas que possam reforçar as evidências já existentes e proporcionar novas 

avaliações sobre os mecanismos de ação dessa espécie. A maioria dos estudos aponta a espécie 

M. oleifera como uma alternativa no tratamento e cura de doenças, além de ser um recurso 

valioso no combate à desnutrição, insegurança alimentar e à fome, especialmente em regiões 

onde os recursos nutricionais e medicinais são escassos.  

 

 

Palavras-Chave: botânica; farmacologia; medicina; nutrição. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 
 

 

The therapeutic application of products derived from nature is an ancient practice, and plants 

have always played a major role in the discovery of medicines that could benefit human health. 

Bioactive compounds from various plants promote the healing of various diseases and are 

considered safe for consumption. Moringa oleifera Lamarck (1785) is a species native to India, 

thriving in tropical and subtropical regions, and it possesses valuable nutritional, 

pharmacological, and therapeutic properties. This study aimed to gather scientific information 

through a literature review on the nutritional and therapeutic properties of M. oleifera, as well 

as its applications and benefits to human health. The study revealed that M. oleifera is a fast-

growing plant resistant to drought. Additionally, it has been used as a food source for both 

human and animal nutrition due to its significant presence of nutrients and vitamins. 

Furthermore, it has pharmacological and therapeutic potential, being applied as an antioxidant 

and anti-inflammatory agent. Another application of M. oleifera is the use of its seeds in 

wastewater purification. Research studies indicate that M. oleifera presents itself as a plant with 

various benefits that can contribute to human health. However, the scarcity of human studies 

raises questions about the long-term effects of consumption. Therefore, it becomes necessary 

to conduct further research to reinforce existing evidence and provide new assessments of the 

mechanisms of action of this species. Most studies point to M. oleifera as an alternative in the 

treatment and cure of diseases, as well as a valuable resource in combating malnutrition, food 

insecurity, and hunger, especially in regions where nutritional and medicinal resources are 

scarce.  

 

Keywords: botany; pharmacology; medicine; nutrition 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Fez Moisés partir a Israel do mar Vermelho, e saíram para o deserto de Sur; caminharam 

três dias no deserto e não acharam água. Afinal, chegaram a Mara; todavia, não puderam beber 

as águas de Mara, porque eram amargas; por isso, chamou-se-lhe Mara. E o povo murmurou 

contra Moisés, dizendo: Que havemos de beber? Então, Moisés clamou ao Senhor, e o Senhor 

lhe mostrou uma árvore; lançou-a Moisés nas águas, e as águas se tornaram doces [...] (Bíblia, 

Êxodo, 15:22-25). Segundo Palada (2019), a planta que desempenhou o papel crucial na 

purificação das águas amargas, conforme relatado em Êxodo 15:25, é sugerida como sendo a 

Moringa oleifera. 

Na antiga Grécia, Hipócrates (460–377 a.C.), conhecido como o “pai da medicina”, 

compilou cerca de 70 volumes em sua coleção Corpus Hipocratium. Nessa obra, ele detalhou 

seus conhecimentos na área médica, prescrevendo uma planta para cada enfermidade. Além 

disso, afirmou que a cura de diversas doenças poderia ser alcançada por meio do consumo de 

uma dieta apropriada (Brandelli, 2017). No começo da Era Cristã, o médico grego militar 

Pedanius Dioscórides (40–90 d.C.) reuniu registros de mais de 600 plantas diversas, utilizadas 

para propósitos medicinais. Em sua obra intitulada De Materia Medica (60 d.C), ele não apenas 

catalogou, mas também ilustrou cada planta, detalhando sua aplicação e função terapêutica 

(Brandelli, 2017). 

Assim sendo, a utilização terapêutica de produtos derivados da natureza, especialmente 

das plantas, é uma tradição ancestral que continuamente tem beneficiado a sociedade humana 

no combate às enfermidades, e o reino vegetal sempre teve a maior contribuição para o 

descobrimento de medicamentos que pudessem beneficiar a área da saúde (Rodrigues e Amaral, 

2012). De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), cerca de 70 a 80% da 

população mundial, especialmente nos países em desenvolvimento, depende da fitoterapia para 

prevenir e curar doenças, como fonte primária de cuidados à saúde (Ekor, 2014; Jima et al., 

2018).  

A Moringa oleifera Lamarck (1785) é uma planta com potencial promissor que tem 

despertado o interesse da comunidade científica e está no foco de pesquisas, testes e análises. 

Nativa da Índia, essa planta se desenvolve em regiões tropicais e subtropicais, além de possuir 

valiosas propriedades farmacológicas, nutricionais e terapêuticas (Ghimire et al., 2021). A 

espécie tem sido cultivada em diversas regiões tropicais ao longo dos séculos, sendo há muito 

tempo recomendada por médicos tradicionais. Sua relevância cultural é evidente na Índia, 
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Etiópia, Filipinas e Sudão, além de ser cultivada em vários países da África, Ásia tropical, 

América Latina, Caribe, Flórida (EUA) e nas ilhas do Pacífico (Fahey, 2015). 

A espécie M. oleifera destaca-se como a mais notável dentre as demais espécies do 

gênero Moringa, sendo frequentemente referida como a “árvore milagrosa”, devido à sua 

importante reputação na medicina tradicional Ayurveda, que utiliza a espécie para fins 

preventivos em mais de 300 enfermidades (Ganguly, 2013). Cada parte desta árvore tem seus 

respectivos benefícios e aplicações (Leone et al., 2015). 

Desde o ano 150 d.C., monarcas, incorporavam a espécie M. oleifera em suas dietas, 

visando preservar a saúde da mente e da pele (Fahey et al., 2005). Estudos evidenciam que 

ingerir várias partes dessa planta desempenha um papel relevante no aprimoramento da 

absorção de nutrientes essenciais, promovendo benefícios à saúde (Razis; Kntayya; Ibrahim, 

2014). Adicionalmente, alguns estudos experimentais relataram a segurança do consumo da 

espécie M. oleifera por humanos em doses de até 1 g/kg (Velázquez-zavala, 2016).  

A espécie M. oleifera tem sido utilizada há décadas na alimentação humana e animal, 

além de ser utilizada nas práticas medicinais, pois suas folhas são fontes de vitaminas, minerais, 

proteínas, β-caroteno e antioxidantes (Leone et al., 2016). Atribui-se também a espécie M. 

oleifera propriedades farmacológicas e diversos compostos bioativos identificados, bem como 

atividades biológicas, que incluem as atividades antimicrobianas, anti-inflamatórias e 

antioxidantes (Segwatibe; Cosa; Bassey, 2023).   

Nas Filipinas a espécie M. oleifera é utilizada para aumentar a produção de leite nas 

lactantes e também é prescrita para anemia. Por esse motivo, é conhecida como “melhor amiga 

da mãe” (Anwar et al., 2007). Outra aplicação da espécie M. oleifera reside na descontaminação 

de águas residuais através do uso das suas sementes (Leone, 2016). Esta espécie cresce 

rapidamente, além de ser resistente à escassez de chuvas e se adapta a ambientes secos e quentes 

(Fahey, 2015; Leone, 2016).  

O presente estudo teve como objetivo reunir informações científicas a partir da pesquisa 

de revisão bibliográfica sobre a espécie Moringa oleifera, referente às suas propriedades 

nutricionais e terapêuticas, bem como as aplicações e benefícios à saúde humana. Entre os 

específicos destacamos: Compilar informações científicas das espécies M. oleifera, utilizando 

plataforma e base de dados científicos, analisar quais das informações encontradas podem 

ressaltar a importância da espécie para a saúde humana, além de fomentar outras pesquisas e 

insigths que possam reforçar os benefícios da espécie como um vegetal dotada de potencial 

biológico e social. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 Classificação botânica e taxonômica da espécie Moringa oleifera  

 

A espécie Moringa oleifera foi descrita pela primeira vez em 1785 pelo naturalista 

francês Jean Baptiste de Lamarck. Em alguns países é conhecida como “árvore Drumstick”, 

“árvore Horseradish”, “Sitalchini”; possuindo mais de cem nomes populares em diferentes 

países (Razis; Kntayya; Ibrahim, 2014). A espécie M. oleifera pertence ao gênero Moringa, 

único gênero da família Moringaceae, pertencente à ordem Brassicales (APG I.I., 2003). A 

classificação desta espécie em todas as categorias taxonômicas pode ser observada no Quadro 

1. 

Quadro 1 – Classificação taxonômica da espécie M. oleifera 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A espécie apresenta características marcantes da família, e portanto, do gênero temos: 

árvores caducifólias ou arbustos com tubérculos; pêlos unicelulares; canais secretores de goma 

e esquizógenos; folhas compostas imparipinada de folíolos opostos, margens inteiras, sem 

estípulas, mas com glândulas nas articulações e na base da folha; flores monossimétricas, 

oblíquas com hipanto (curto ou longo), envolto com nectário, fruto explosivamente deiscente 

loculicida; raízes espessadas e/ou tubérculos radiculares que desenvolvem-se precocemente 

(APG I.I., 2003). 

O gênero Moringa destaca-se como um dos conjuntos mais notavelmente diversificados 

de angiospermas, considerando sua extensão. Mesmo que englobe apenas 13 espécies em toda 

a área de climas secos nos trópicos do Velho Mundo, a Moringa apresenta uma ampla variedade 

fenotípica em termos de forma de vida ou hábito. Essa diversidade é demonstrada pela presença 

de diferentes hábitos em suas espécies, desde árvores imponentes em Madagascar e África, 

Reino Plantae 

Divisão Magnoliophyta 

Classe Magnoliopsida 

Ordem Brassicales 

Família Moringaceae 

Gênero Moringa 

Espécie Moringa oleifera Lamarck 

Fonte: Palada (2019)                                                      
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árvores de porte delgado na região da Arábia e Índia, até arbustos equipados com brotos 

efêmeros e tubérculos subterrâneos no nordeste da África (Olson e Carlquist, 2001). 

Em seu estudo do gênero Moringa, Olson (1999) relata que as 13 espécies de Moringa 

se enquadram em três grandes categorias que refletem a forma de vida e a geografia destas.  

Segundo o autor, as conhecidas “bottle trees” ou “árvores jarros” são árvores enormes com 

troncos inchados que armazenam água e possuem pequenas flores radialmente simétricas, 

categoria representada pelas espécies M. drouhardii Jumelle, M. hildebrandtii Engler, M. 

ovalifolia Dinter ex Berger, M. stenopetala (Baker f.) Cufodontis.   

Na segunda categoria o autor descreve as “slender trees” ou árvores delgadas com 

estágios juvenis tuberosos que possuem flores de coloração creme à rosa simetricalmente 

bilaterais representadas pelas espécies Moringa concanensis Nimmo, Moringa 

peregrina Forssk. ex Fiori, Moringa oleifera Lam.  

Ainda neste mesmo artigo, o autor fala sobre as oito espécies de Moringa encontradas 

no nordeste da África, espécies que abrangem toda a gama de variações de formas de vida 

encontradas no gênero; todas as espécies destas representações morfológicas exceto M. 

peregrina, são endêmicas do nordeste da África, ou seja, não são encontrados em nenhum outro 

lugar do planeta.  

Essas espécies são representadas por adultos tuberosos ou juvenis tuberosos que 

amadurecem e se transformam em adultos com raízes carnudas; flores coloridas e 

bilateralmente simétricas. São representantes desta terceira categoria as espécies Moringa 

arborea Verdcourt, Moringa borziana Mattei, Moringa longituba Engler, Moringa 

pygmaea Verdcour, Moringa rivae Chiovenda, Moringa ruspoliana Engler (Olson, 1999).  

A espécie Moringa oleifera, contemplada nesse estudo é uma árvore nativa do norte da 

Índia (Bhatnagar e Krishna, 2013), muito cultivada na África, Ásia e na maioria dos países do 

Oriente Médio, a espécie se espalhou para as regiões semiáridas tropicais e subtropicais, uma 

vez que uma das suas características principais é a resistência a seca (Fahey, 2005). Essa espécie 

possui um tronco de madeira macia, podendo atingir 12 m de altura (Leone et al., 2015). A 

espécie M. oleifera pode ser observada na Figura 1.  
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A altura dessa árvore pode variar entre 10 a 12 metros (Fahey, 2015; Mallenakuppe et 

al., 2015). O caule é quebradiço, com casca cinza esbranquiçada, suas folhas são bipinadas ou 

tripinadas medindo de 30 a 60 cm de comprimento, com folíolos ovais opostos, que têm entre 

1,3 a 2 cm de comprimento e 0,3 a 0.6 cm de largura. As folhas laterais são quase elípticas, 

enquanto as folhas terminais são obovadas e discretamente maiores (Pandey et al., 2011). A 

folha da Moringa oleifera é evidenciada conforme mostrado no modelo: 

 

Fonte: elaborada pela autora, 2023. 

 

 

Figura 2 – Folhas compostas da M. oleifera 

Figura 1 – Árvore da espécie Moringa oleifera 

Fonte: Castro, F. et al. (2022, p.3) 
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As flores da espécie M. oleifera são perfumadas, apresentando pétalas de cores brancas 

e creme, com um diâmetro de aproximadamente 2.5 cm, e estames de coloração amarela 

(Ramachandran; Peter; Gopalakrishnan, P.,1980), como mostra a Figura 3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: https://br.pinterest.com 

 

 

Os frutos secos se abrem em três partes com suas inúmeras sementes (Ramachandran; 

Peter; Gopalakrishnan, P.,1980).  A Figura 4 apresenta os frutos da M. oleifera em estágio 

imaturo e maduros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estas sementes exibem uma coloração marrom-escura, apresentando uma morfologia 

arredondada, caracterizadas por três alas, cujo aspecto se assemelha a papel (Ramachandran; 

Peter; Gopalakrishnan, P.,1980). Conforme relatado por Cavalcante et al. (2017), as dimensões 

médias das sementes são de 10,92 mm de comprimento e 10,41 mm de espessura, sendo 

consideradas leves, pois o peso de 1000 sementes é de 200 g. Em relação ao teor de água, as 

sementes apresentam valores em torno de 7%. Ainda de acordo com Cavalcante et al. (2017, p. 

296): 

Figura 3 – Flores da M. oleifera 

Fonte: https://br.pinterest.com 

Figura 4 – Frutos de M. oleifera – A: frutos imaturos – B: frutos maduros 
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Figura 5 – Morfologia da semente da M. oleifera - A: Tegumento - B: Hilo - C: Alas 

As sementes possuem três estruturas aladas semelhantes, que partem do hilo e um par 

de cotilédones recobrindo o eixo embrionário. A germinação caracteriza-se como 

hipógea do tipo criptocotiledonar, com protrusão da radícula após cinco dias de 

embebição e completa formação da plântula no 18º dia após semeadura. 

 

A morfologia destas sementes é evidenciada na Figura 5 a partir de dados de Cavalcante 

et al. (2017), conforme mostrado no modelo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborada pela autora, 2023. 

 

A propagação da espécie pode ser realizada a partir de sementes ou de estacas. Contudo, 

as estacas são preferíveis devido à sua facilidade de enraizamento, sendo amplamente adotadas 

na prática agrícola (Ramachandran; Peter; Gopalakrishnan, P., 1980; Saini et al., 2013). 

O cultivo da espécie M. oleifera pode ser feito em qualquer região tropical e subtropical 

do mundo, desde que a temperatura esteja dentro da faixa de 25 e 35 °C. Além do mais, requer 

um pH do solo que varie de ácido a alcalino. O solo ideal pode ser tanto arenoso quanto argiloso, 

desde que haja uma precipitação líquida de 250 a 3000 mm (Fahey e Tthurber, 2009). A planta 

geralmente começa a frutificar entre 6 a 8 meses de idade (Pandey et al., 2011). 

Quanto ao plantio de mudas com as sementes da espécie M. oleifera, estas devem ser 

plantadas a uma profundidade de 2 cm no solo, e a germinação ocorre dentro de 5 a 12 dias 

após a semeadura. As mudas podem ser cultivadas em sacos plásticos contendo solo arenoso 

ou argiloso. Quando atingem uma altura de aproximadamente 30 cm, podem ser transplantadas 

(Gopalakrishnan, L., Doriya; Kumar, 2016). No entanto, é necessário ter o máximo de cuidado 

durante o transplante, uma vez que as raízes principais são sensíveis e suscetíveis a danos. 

(Gopalakrishnan, L., Doriya; Kumar, 2016). A M. oleifera a também pode ser plantada 

diretamente em vasos (Gopalakrishnan, L., Doriya; Kumar, 2016). O cultivo em vasos da 

espécie M. oleifera pode ser observado conforme mostrado no modelo: 
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Figura 6 – Cultivo da M. oleifera em vaso 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborada pela autora, 2023. 

 

 

A: 8 dias de plantio, medindo 9 cm  

B: 14 dias de plantio, medindo 26 cm 

C: 30 dias de plantio, medindo 35 cm  

D: 60 dias de plantio, medindo 42 cm 

Plantio realizado no dia 27 fev. 2023, em uma mistura de 75% de terra vegetal e 25% de areia.  

 

Oliveira et al. (2013, p. 79) afirmam que “A escolha das sementes é de fundamental 

importância para a obtenção de mudas de qualidade, principalmente quando são produzidas sob 

condições ambientais adversas”. No experimento realizado pela autora, foi observado que 

as características qualitativas e dimensionais das sementes exercem impacto significativo no 

desenvolvimento da planta, conforme mostrado no modelo: 
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Figura 7 – Mudas da M. oleifera com 15 dias de plantio  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Amostra A: semente com 11, 18 mm  

Amostra B: semente com 10, 90 mm 

Amostra C: semente com 10, 81 mm  

Amostra D: semente com 10, 52 mm 

Crescimento: A: 22 cm - B: 15 cm - C: 12,5 cm - D: 11 cm. 

As sementes foram plantadas no dia 31 de maio de 2023, em uma mistura de 75% de terra 

vegetal e 25% de areia.  

 

Um aspecto relevante é que as sementes são compostas de um óleo conhecido 

comercialmente como “Ben Oil”, de cor clara e inodoro (Anwar et al, 2005). Após passarem 

por um processo de prensa mecânica do tipo expeller, obtém-se como resultado a torta de 

Moringa, a qual pode ser utilizada para o desenvolvimento de produtos de baixo custo para o 

Fonte: elaborada pela autora, 2023. 

 



 
 

 22 

Figura 8 – Larvicida feito com óleo de M. oleifera (Biolarv) 

Figura 9 – Raiz da M. oleifera 

 

controle das larvas do mosquito Aedes aegypti (Castro, R., 2017), conforme evidenciado na 

Figura 8. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Castro, R. et al. (2017, p.38) 

 

Além destas características, a árvore produz flores e frutos ao longo dos doze meses do 

ano (Ramachandran; Peter; Gopalakrishnan, P.,1980). “Com suas raízes tuberosas, pivotantes 

e condicionadoras de solo, a Moringa consegue se reproduzir em terrenos arenosos, com baixa 

capacidade de retenção de água.” (Castro, R., p. 10, 2017). A Figura 9 mostra a raiz da espécie 

M. oleifera com 4 meses. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Castro R., (2017, p. 24) 

 

Apesar da resistência à seca e adaptabilidade extrema da espécie M. oleifera, o grande 

desafio no cultivo dessa espécie reside nas fases iniciais. Tal desafio é atribuído ao crescimento 

acelerado nos primeiros meses, o qual pode resultar em má formação dos caules, dificultando, 

assim, a sustentação adequada da folhagem, aumentando o risco de mortalidade da planta 

(Mashamaite et al., 2020). 
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Em um estudo para avaliar o desenvolvimento de mudas da espécie M. oleifera, 

cultivadas no município de Cuité-PB, Dantas et al. (2022), ressaltam que os fatores ambientais 

exercem uma significativa influência no crescimento das mudas. Entre esses fatores, 

sobressaem-se o índice de precipitação anual, que varia entre 50-150 mm, e o domínio 

morfoclimático da localidade. Segundo o estudo, o município de Cuité-PB apresentou 

condições propícias para o cultivo da espécie em comparação a outras regiões do Brasil.  

2.2 Compostos fitoquímicos da espécie Moringa oleifera 

Os fitoquímicos são considerados metabólitos secundários presentes nas plantas, que se 

acumulam em altas concentrações, no entanto, desempenham pouco ou nenhum papel no 

desenvolvimento e crescimento das plantas. Porém, ao longo da história, o homem tem utilizado 

os fitoquímicos como medicamentos para prevenção e cura das doenças (Ma, Z. F. et al., 2020). 

Esses fitoquímicos vegetais são divididos em cinco classes, sendo eles, os polifenóis, 

carotenoides, alcaloides, terpenoides e compostos contendo enxofre (Bohn et al., 2012). A 

espécie M. oleifera demonstra a presença abundante desses fitoquímicos (Ahmadifar et al., 

2020), adicionalmente, exibe diversas propriedades antioxidantes, antimicrobianas, 

hepatoprotetoras e imunoestimulantes (Abdel-Latif, H. et al., 2022). 

Também foram descobertos mais de 90 componentes químicos nutricionais essenciais 

na espécie M. oleifera, incluindo vitaminas, minerais, lipídios, proteínas, carboidratos e fibras 

dietéticas (Singh et al., 2020). Todas as partes da planta, como folha, raiz, casca, semente, flor 

e vagem, possuem importantes reservas nutricionais (Kamran et al., 2020). As folhas da espécie 

M. oleifera contêm níveis significativos de proteína bruta, bem como vitaminas, minerais, 

microelementos, polifenóis antioxidantes e ácidos graxos (Gopalakrishnan, L.; Doriya; Kumar, 

2016). Análises fitoquímicas revelaram que as folhas exibem maior teor de fenóis e alcaloides 

em comparação com as sementes, ao passo que os flavonoides, saponinas e antocianinas são 

mais abundantes nas sementes (Gupta et al., 2018). 

De acordo com Anwar et al. (2007), a espécie M. oleifera possui uma quantidade 

considerável de ramnose, que é associada a propriedades antienvelhecimento, além do grupo 

dos Glucosinolatos (GLSs) e Isotiocianatos (ITCs), que desempenham um papel fundamental 

nas atividades antioxidantes e anti-inflamatórias (Anwar et al., 2007). A presença de 

fitoquímicos, principalmente os compostos polifenólicos (ácidos fenólicos e flavonoides), bem 

como os glucosinolatos e os isotiocianatos, também é atribuída por Maldine et al. (2014) e 

Fahey et al. (2018) às propriedades antioxidantes da espécie M. oleifera. Devido a todos esses 
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Figura 10 – Açude de coleta das amostras de águas tratadas com M. oleifera 

atributos, a espécie M. oleifera é empregada na farmacologia, em formulações de alimentos 

funcionais, na purificação de água e na produção de biodiesel (Saini; Sivanesan; Keum, 2016). 

2.3 Aplicações e benefícios 

2.3.1 Tratamento de água 

 

Um dos benefícios corroborados por diversos estudos científicos é a sua eficácia como 

coagulante e floculante natural no tratamento de águas residuais. A espécie M. oleifera tem sido 

empregada no processo de sedimentação de impurezas e na clarificação da água, devido aos 

compostos presentes em suas sementes, resultando em um aprimoramento da qualidade da água 

destinada ao consumo humano (Gupta et al., 2018; Hamid et al., 2016). Esse atributo coagulante 

é também realçado por Saini, Sivanesan e Keum (2016), os quais afirmam que as proteínas 

catiônicas de baixo peso molecular provenientes das sementes da espécie M. oleifera (MOCP) 

são empregadas na purificação da água, devido às suas marcantes propriedades antimicrobianas 

e coagulantes, destacando-se como uma das principais vantagens desse processo o baixo custo. 

O estudo conduzido por Henriques et al. (2014), utilizou sementes da espécie M. oleifera 

com o objetivo de avaliar sua capacidade de remover a turbidez no tratamento das águas 

coletadas em pequenos açudes na comunidade rural de Batente de Pedra, situada no município 

de Ingá, na região do Agreste do Estado da Paraíba. O estudo destaca o notável potencial de 

clarificação da água destinada ao consumo humano, apresentando-se como uma alternativa de 

custo reduzido para o tratamento de águas superficiais em comunidades rurais, conforme 

evidenciado na Figura 10.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Henriques et al. (2014, p. 3) 
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Figura 12 – Sementes com cascas 

Figura 11 – Sementes sem cascas 

Essa abordagem também encontra respaldo no estudo conduzido por Santana et al. 

(2020), que utilizou sementes da espécie M. oleifera para a clarificação de efluentes 

provenientes de processos de tinturas industriais na cidade de Maranguape- CE. Neste estudo, 

a espécie M. oleifera demonstrou eficácia como agente clarificador de efluentes de alta 

complexidade. Esse achado introduz uma nova perspectiva no tratamento de águas com 

elevados índices de poluição, uma vez que pode representar uma alternativa economicamente 

viável e sustentável. As sementes da espécie M. oleifera sem cascas podem ser observadas na 

Figura 11 e as sementes com cascas podem ser observadas conforme mostrado no modelo 12: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conforme destacado pelos autores, outro ponto considerável deste estudo é que em 

comparação com o sulfato de alumínio e outros coagulantes químicos, o uso da M. oleifera não 

Fonte: Santana et al. (2020, p. 5) 

Fonte: elaborada pela autora, 2023. 



 
 

 26 

resulta na geração de subprodutos, contribuindo, desse modo, para a redução do risco à saúde 

humana (Santana et al., 2020).  

2.3.2 Forragem para animais  

 

De acordo com Fahey (2005), a espécie M. oleifera desempenha um papel proeminente 

em países tropicais e em regiões caracterizadas por longos períodos de estiagem. Isso se deve 

à sua notável capacidade de produzir uma grande quantidade de folhas que podem ser 

armazenadas durante a estação seca e, posteriormente, utilizadas como uma alternativa valiosa 

na forragem animal (Fahey, 2005). Conforme observado por Silva G. (2020), a espécie M. 

oleifera emerge como uma alternativa promissora para a pecuária, uma vez que o uso da farinha 

das folhas oferece a vantagem de custos reduzidos. Ademais, a planta tem a capacidade de 

suprir a escassez de pastagens durante a estação seca, uma vez que sua produção pode ser 

realizada no período chuvoso, e as folhas podem ser armazenadas para servir como alimento 

nutritivo para os animais nos meses de estiagem (Silva, G., 2020).  

 

2.3.3 Uso na produção de cosméticos 

  

Segundo Almeida et al. (2017), no âmbito da produção de produtos cosméticos à base 

da espécie M. oleifera, o Brasil lidera o ranking com 16 empresas, seguido pelos Estados Unidos 

da América (EUA) com 10 empresas, Reino Unido com quatro empresas, França com três 

empresas, além da Itália, Suécia, Alemanha, Dinamarca e Japão. Esses produtos cosméticos 

abrangem itens para o cabelo, como óleos, finalizadore e cremes hidratantes, além de produtos 

destinados à pele, como cremes para firmeza facial, loções e óleos hidratantes (Almeida et al., 

2017).  

O Brasil ostenta a posição de quarto maior consumidor global de produtos cosméticos. 

Contudo, é notável uma limitação no interesse dedicado à pesquisa e produção de cosméticos 

baseados na espécie M. oleifera no território nacional (Almeida et al., 2017). Entre as marcas 

nacionais que fazem uso da espécie M. oleifera, destacam-se a Salon Line, Lola Cosmetics e 

Granado. Já entre as marcas internacionais, incluem-se Redkin (EUA), Estée Lauder (EUA), 

Lush Cosmetics (Reino Unido), The Body Shop (Reino Unido), Chanel (França), Schwarzkopf 

(Alemanha) e Shu Uemura (Japão) (Almeida et al., 2017). Um exemplo adicional de empresa 

que está investindo em produtos cosméticos derivados da espécie M. oleifera é a Moringa 

Brasil, que fabrica esses produtos no Estado do Ceará., como ilustrado na figura 13. 
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Fonte: @Moringabrasiloficial 

 

2.3.4 Produção de biodiesel 

 

 O óleo derivado das sementes da espécie M. oleifera é obtido por meio de processos 

extrativos, destacando-se como uma alternativa promissora para a substituição de óleos 

comestíveis, além de apresentar aplicações consideráveis na síntese de biodiesel, conforme 

evidenciado por Omotesho et al. (2013). A composição química do óleo contido nas sementes 

de M. oleifera, segundo Anwar e Bhanger (2003), encontra-se detalhada conforme no modelo: 

 

 

Quadro 2 – Composição do óleo da semente da espécie M. oleifera. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2023. 

 

 

As propriedades físico-químicas destacadas têm motivado a concentração dos estudos 

científicos nas sementes da espécie M. oleifera. A elevada proporção de ácidos graxos, 

Componentes Porcentagem 

Teor de óleo 38 a 40% 

Proteína 29,36 % 

Ácido oleico 78,59% 

Ácido palmítico 7% 

Ácido esteárico 5,99% 

Ácido araquidônico 4,21% 

Figura 13 – Produtos Moringa Brasil 
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notadamente o ácido oleico, que representa mais de 70% na composição do óleo, demonstra 

uma notável resistência à degradação oxidativa (Anwar; Ashraf; Bhanger, 2005).  

É precisamente esse perfil rico em óleo que confere às sementes dessa espécie 

características ideais não apenas para consumo humano, mas também para aplicações 

comerciais (Anwar; Ashraf; Bhanger, 2005). Nos Estados Unidos da América (EUA), 

Alemanha e em parte da Europa, o óleo proveniente das sementes da espécie M. oleifera atende 

às principais especificações dos padrões de biodiesel (MofijuR et al., 2014). 

Conforme mencionado por Leone et al. (2016), a espécie M. oleifera tem sido cultivada 

no Irã com o propósito específico de produzir biodiesel, apresentando três benefícios 

fundamentais. Inicialmente, esse plantio contribui para diminuir a dependência de combustíveis 

fósseis, resultando na atenuação da poluição ambiental.  

Em segundo lugar, a cultura desempenha uma função importante na recuperação de 

áreas semiáridas, reduzindo tanto a ameaça de tempestades de areia quanto os custos 

relacionados à desertificação (Leone et AL., 2016). Além disso, a adoção da espécie M. oleifera 

proporciona retornos sociais valiosos, pois pode estimular o desenvolvimento da economia 

rural, criando oportunidades de trabalho local e gerando renda por meio da comercialização de 

suas folhas como suplementos nutricionais (Leone et al., 2016). 

 

2.3.5 Recuperação de áreas degradadas 

 

Uma das aplicações relevantes da espécie M. oleifera reside em sua capacidade de 

contribuir para a recuperação sustentável de áreas degradadas (Emmanuel et al., 2011). 

Ademais, essa espécie desempenha um papel crucial na aprimoração do solo, favorecendo a 

ciclagem de nutrientes e elevando os níveis de matéria orgânica no solo (EmmanueL et al., 

2011).  

Para além de sua importância na restauração de solos, a espécie M. oleifera gera uma 

quantidade considerável de biomassa devido à sua taxa de crescimento rápida, com um 

rendimento que pode atingir até 650 toneladas de matéria verde por hectare (Emmanuel et al., 

2011). Essa biomassa pode ser explorada para promover a sustentabilidade em 

agroecossistemas, além de ser utilizada como adubo verde para enriquecer terras agrícolas 

(Adikuru et al., 2011). Essa espécie proporciona uma variedade de benefícios e produtos para 

o setor agrícola, juntamente com seu potencial no reflorestamento de áreas degradadas, 

conferindo-lhe uma escolha vantajosa para os produtores (Martinez et al., 2013).  



 
 

 29 

A espécie M. oleifera desempenha uma função significativa na economia, não apenas 

devido ao seu valor nutricional, mas também devido à sua multifuncionalidade. Além de ser 

utilizada como fertilizante do solo, ela apresenta atividade fixadora de nitrogênio, desempenha 

um papel considerável na pecuária, contribui para a prática da integração silvipastoril e é 

empregada como biocombustível (Martinez et al., 2013). 

2.4 A espécie Moringa oleifera no Brasil 

 

No território brasileiro, a espécie M. oleifera é conhecida por diversos nomes, incluindo 

acácia branca, marungo, muringa, moringueiro e cedro (Palada, 2019). Há algumas 

divergências quanto à data de introdução da espécie no Brasil, pois conforme Gualberto et al. 

(2014), a M. oleifera teria sido trazida para o Brasil como planta ornamental nos anos de 1950, 

no Estado do Maranhão. A Embrapa Pantanal, dedicada a pesquisas com a espécie M. oleifera, 

declara que a espécie foi introduzida no Brasil na década de 60 (Dichoff, 2017). Contudo, 

existem registros de uma amostra da espécie M. oleifera enviada pelo Brasil ao Jardim Botânico 

de Nova Iorque (New York Botanical Garden - NYBG), no ano de 1839, conforme apresentado 

na figura 14. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: https://sweetgum.nybg.org/science/vh/specimen- list/?SummaryData=Moringaceae 

 

 

No Brasil, existem algumas normativas para garantir a utilização das plantas como 

medicamentos. A Resolução de Diretoria Colegiada (RDC) Nº 26 de 13 de maio de 2014, no 

Figura 14 – Amostra da espécie M. oleifera no New York Botanical Garden (1839) 
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Art. 2º § 1º, declara que "São considerados remédios fitoterápicos aqueles obtidos com a 

aplicação exclusiva de matérias-primas ativas vegetais cuja segurança e eficácia são 

fundamentadas em evidências clínicas e que são caracterizadas pela consistência de sua 

qualidade" (Brasil, 2014, p. 1). Conforme a mesma Resolução, em seu § 2º, os produtos 

tradicionais fitoterápicos precisam de estudos, e sua segurança e efetividade devem ser 

respaldadas por evidências que confirmem o uso seguro e eficaz publicadas na literatura 

técnico-científica (Brasil, 2014). 

Conforme a Anvisa (2020), é relevante enfatizar que plantas medicinais e medicamentos 

fitoterápicos não são equivalentes. As plantas medicinais são espécies vegetais que contêm 

substâncias em sua composição capazes de curar ou aliviar condições de saúde humanas, 

fundamentadas na tradição popular, e podem ser utilizadas na forma de chás e infusões. Por 

outro lado, os medicamentos fitoterápicos são produtos industrializados obtidos a partir das 

plantas medicinais, elaborados e constituídos por substâncias padronizadas, sob controle e 

segurança regulatória. 

Em decorrência da comercialização de produtos derivados da espécie M. oleifera como 

suplementos, os quais veiculam alegações terapêuticas em desacordo com a legislação vigente, 

a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) emitiu a Resolução RE Nº 1.478, datada 

de 3 de junho de 2019, como medida cautelar referente à espécie M. oleifera.  

Essa resolução proíbe a comercialização, distribuição, fabricação, importação e 

propaganda de todos os alimentos produzidos a partir dessa planta (Brasil, 2019). De acordo 

com a Anvisa (2019), a resolução permanece em vigor até a apresentação de novos estudos que 

confirmem a segurança para o consumo humano. 

Em contraponto, nota-se a expectativa de algumas empresas em obter o registro 

definitivo junto à ANVISA para produtos que utilizam a espécie M. oleifera. Um exemplo 

notável de iniciativa e persistência em obter esse registro é a empresa "Moringa da Paz", 

fundada em 2013, que ao longo de uma década tem se dedicado a combater a fome e a 

desnutrição em todo o Brasil por meio da suplementação com a espécie M. oleifera. Alguns dos 

produtos da Moringa da paz são mostrados na figura 15. 
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Fonte: @Moringadapazoficial (2019) 

 

 

O trabalho da referida empresa é destacado pelo seu comprometimento com elevados 

padrões de qualidade e responsabilidade social, alinhado à missão de nutrir o mundo e promover 

a paz por meio da espécie M. oleifera (@Moringadapazoficial, 2019). 

2.5 Propriedades nutricionais  

As carências nutricionais figuram como uma das questões mais sérias globalmente, 

constituindo um desafio significativo para a saúde pública no Brasil. A insegurança alimentar 

é marcada pela ausência de acesso completo e frequente a alimentos, é categorizada em três 

níveis: leve, moderada e grave, sendo a fome o nível mais grave (Ministério da Saúde, 2022). 

De acordo com o relatório do "Estado da Segurança Alimentar e Nutrição no Mundo" 

State of Food Security and Nutrition in the World (SOFI) de 2022, publicado pela Organização 

das Nações Unidas (ONU), o total de pessoas afetadas pela fome global alcançou 828 milhões 

em 2021 (Organização das Nações Unidas, 2022). 

Os dados apresentados pela ONU indicam que a taxa, anteriormente estabilizada em 8% 

da população mundial desde 2015, permanecia inalterada. No entanto, fatores agravantes, como 

a crise de saúde resultante da COVID-19 e a guerra na Ucrânia, geraram desafios 

macroeconômicos significativos e contribuíram para um aumento recente, elevando a 

incidência para 9,8% da população global (Organização das Nações Unidas, 2022). O recente 

relatório de 2023 do SOFI antecipa que aproximadamente 600 milhões de pessoas sofrerão de 

subnutrição crônica até 2030 (Organização das Nações Unidas, 2023).  

Figura 15 – Produtos Moringa da paz 
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Na Figura 16 observa-se que a espécie M. oleifera cresce em regiões onde a desnutrição 

é mais prevalente, evidenciando que a solução para esse problema pode residir no quintal de 

muitas pessoas, no entanto, muitas delas não estão cientes dessa possibilidade (Treesforlife, 

2011). 

 

 

Diante desse cenário, torna-se crucial a exploração de alternativas alimentares para 

combater a insegurança alimentar e a fome, assegurando a ingestão de alimentos que atendam 

às necessidades nutricionais das pessoas. É relevante destacar que a espécie M. oleifera obteve 

aprovação de entidades como a Organização das Nações Unidas (ONU), Fundo das Nações 

Unidas para a Infância (Unicef), Organização Mundial da Saúde (OMS) e pelo National 

Institute of Health (NIH), tanto como suplemento nutricional para a dieta humana quanto como 

agente terapêutico (Forbes, 2018). 

“A espécie M. oleifera, tem sido conhecida como árvore milagrosa ou árvore da vida e 

tem sido amplamente utilizada como alimento funcional e ativo nutricional em todo o mundo” 

(Ghimire et al., 2021, p. 1, tradução nossa). É uma árvore multifuncional porque todas as partes 

dessa espécie podem ser utilizadas para diferentes fins (Kou et al., 2018). A espécie M. oleifera 

é classificada como uma Planta Alimentícia Não Convencional (PANC), o que indica sua 

utilidade como fonte de alimento (Sustentarea, 2020).  

As folhas são extensivamente empregadas com propósitos medicinais e nutricionais, 

podendo ser integradas na forma de chás, sopas, lanches, condimentos e saladas. Na Nigéria, 

produtos derivados dessa planta constituem parte da dieta diária e são fontes fundamentais de 

nutrição (Stevens et al, 2013). Dessa forma, as distintas partes da espécie M. oleifera são 

processadas em uma variedade de produtos alimentícios em mais de oitenta países, visando 

reduzir as carências de minerais e vitaminas na alimentação humana (Ali, et al., 2017). Além 

Fonte: Treesforlife.org (2011) 

Figura 16 – Comparativo da expansão da M. oleifera – A: distribuição geográfica – B: mapa da 

desnutrição global  
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do mais, foram registradas quantidades ínfimas de reações adversas relacionadas ao uso desse 

vegetal (Dhakad et al., 2019; Palada et al., 2017).  

As flores podem ser cozinhadas e combinadas com outros alimentos ou fritas na 

manteiga e os frutos verdes também podem ser preparados e consumidos de maneira análoga 

às ervilhas (Sustentarea, 2020). A farinha derivada das folhas da espécie M. oleifera tem sido 

empregada como fonte de alimentação alternativa para combater a desnutrição, principalmente 

entre crianças e lactantes na Ásia e na África (Anwar et al., 2007). A Figura 17 mostra alguns 

alimentos preparados a partir da espécie M. oleifera pela Embrapa e pela empresa Moringa da 

Paz, conforme mostrado no modelo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborada pela autora, 2023. 

 

 

A espécie M. oleifera apresenta propriedades nutricionais singulares, visto que o teor de 

proteína bruta é de 260 g/kg de matéria seca (MS) em suas folhas, e exibe um elevado teor de 

aminoácidos essenciais (Becker e Makkar, 1997; Dongmeza et al., 2006). Adicionalmente, a 

espécie é altamente rica em proteínas de alta digestibilidade, minerais, óleos, vitaminas, íons 

metálicos, lipídios e componentes fenólicos, especialmente flavonoides, ácidos fenólicos e 

carotenoides, que são benéficos no combate à desnutrição e outras doenças (Bhattacharya et al., 

Figura 17 – Alimentos preparados com a espécie Moringa oleifera 
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2018). O pó da folha da espécie M. oleifera tem sido empregado como alternativa aos 

comprimidos de ferro no tratamento da anemia, uma vez que 100 g do pó das folhas dessa 

espécie contém 28 mg de ferro (Fuglie, 2005). Essa planta possui diversos compostos 

nutricionais que são ainda mais abundantes do que em alguns alimentos (Gopalakrishnan, L.; 

Doriya; Kumar, 2016). Os compostos podem ser observados no Quadro 3. 

 

Quadro 3 – Comparação nutricional entre a espécie M. oleifera e alguns alimentos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Mathur (2011) 

 

A carne bovina apresenta uma concentração de 2 a 3 miligramas de ferro por cada 100 

g, ao passo que o pó derivado das folhas da espécie M oleifera exibe uma significativa 

concentração de 28 mg de ferro (Fuglie, 2005). Essa espécie apresenta uma rica composição 

mineral, fornecendo elementos essenciais para o crescimento e desenvolvimento. Dentre esses 

elementos, destaca-se o cálcio, reconhecido como um mineral de significativa importância para 

o crescimento humano. A ingestão de aproximadamente seis colheres do pó das folhas da 

Moringa pode suprir as necessidades diárias de ferro e cálcio de uma mulher durante o período 

de gestação (Gopalakrishnan, L.; Doriya; Kumar, 2016). 

O uso popular da espécie M. oleifera suscita preocupações sobre os níveis de toxidade 

na suplementação alimentar. Um estudo conduzido por Asare et al., (2012), para investigar a 

toxicidade da suplementação em ratos Sprague-Dawley, utilizando níveis de suplementação de 

3mg/kg de extrato aquoso de folha, evidenciou que os animais não apresentaram alterações 

comportamentais antes e após a da administração da dose oral do extrato aquoso das folhas da 

espécie M. oleifera. Os resultados evidenciaram a ausência de toxicidade.  

O consumo da espécie M. oleifera é considerado seguro numa quantidade de até 1 g/kg, 

apresentando uma toxicidade relativamente baixa (Velázquez-Zavala et al., 2016). Conforme 

Azlan et al. (2022), os extratos da espécie M. oleifera têm evidenciado um nível de segurança 

100 g de folha seca de M. oleifera 

Cálcio 17 vezes mais que o leite 

Ferro 25 vezes mais que o espinafre 

Potássio 15 vezes mais que a banana 

Proteínas 9 vezes mais que o iogurte 

Vitamina A 10 vezes mais que a cenoura 

Vitamina C 7 vezes mais que a laranja 
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relativamente elevado, sem registros de problemas críticos de segurança ou resultados adversos. 

A Tabela 1 apresenta as quantidades de nutrientes em cada 100 g das diversas partes da espécie 

M. oleifera.  

 

 

Fonte: Gopalakrishnan, L.; Doriya; Kumar (2016). 

 

 

 

Tabela 1 – Quantidade de nutrientes em cada 100 g das partes da espécie M. oleifera 

Nutrientes Folhas frescas Folhas 

secas 

Pó da 

folha 

Semente Vagens 

  
    

  

Calorias (cal) 92 329 205 – 26 

Cálcio (mg) 440 2185 2003 45 30 

Carboidrato (g) 12.5 41.2 38.2 8,67    3.7 

Cobre (mg) 0,07 0,49 0,57 5,20   3.1 

Enxofre (mg) – – 870 0,05 137 

Ferro (mg) 0,85 25.6 28.2 – 5.3 

Fibra (g) 0,9 12.5 19.2 2,87    4.8 

Fósforo (mg) 70 252 204 75 110 

Gordura (g) 1.7 5.2 2.3 38,67    0,1 

Magnésio (mg) 42 448 368 635    24 

Potássio (mg) 259 1236 1324 – 259 

Proteína (g) 6.7 29.4 27.1 35,97    2.5 

Vitamina B1 (mg) 0,06 2.02 2.64 0,05 0,05 

Vitamina B2 (mg) 0,05 21.3 20,5 0,06 0,07 

Vitamina B3 (mg) 0,8 7.6 8.2 0,2 0,2 

Vitamina C (mg) 220 15.8 17.3 4,5    120 

Vitamina E (mg) 448 10.8 113 751,67   – 
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Conforme documentado por Fahey (2005), a utilização da espécie Moringa oleifera é 

respaldada por organizações filantrópicas, sendo reconhecida como uma fonte de nutrição 

natural. Dentre essas organizações, destaca-se a Trees for Life International (Organização 

Internacional Árvores para a Vida). Essa entidade tem desempenhado atividades desde 1980, 

concentrando seus esforços no plantio e cuidado de árvores frutíferas na Índia, conforme 

evidenciado na Figura 18. A referida organização destaca a importância da conscientização e 

do treinamento de indivíduos para a realização do plantio e cuidado dessas árvores (Trees for 

life, 2011). 

O programa experimentou um notável crescimento na Índia e se expandiu para diversas 

nações, abrangendo inclusive o Brasil. Esta organização, dedicada ao desenvolvimento de 

iniciativas voltadas para a educação infantil e a redução da pobreza global, fomenta a adoção 

da espécie M. oleifera como uma alternativa eficaz no enfrentamento da insegurança alimentar 

e da fome (Trees for Life, 2011). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:www.treesforlife.org, (2011) 

 

 

A entidade disponibiliza em seu site diversas informações sobre a planta, incluindo a 

opção para download do livro: "Alguns chamam-lhe um milagre. Não seria também boa 

ciência?" (Mathur, 2011). O livro foi escrito pelo presidente da Trees for Life, Balbir S. Mathur, 

e oferece informações sobre a história da espécie M. oleifera, assim como estudos científicos 

que relatam a eficácia da planta e seus benefícios nutricionais e terapêuticos (Trees for life, 

2011). 

 

Figura 18 – Crianças participando da plantação da espécie M. oleifera na Índia 
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2.6 Propriedades terapêuticas 

 

Alguns estudos em conjunto com abordagens da medicina tradicional, evidenciam que 

a espécie M. oleifera manifesta uma extensa variedade de efeitos farmacológicos, e em termos 

de suas propriedades terapêuticas, os constituintes isolados das sementes e folhas da planta têm 

demonstrado atuar em aproximadamente mais de 80 doenças (Haq; Mahmood; Mugal, 2010). 

Em virtude disso, a espécie M. oleifera tem sido categorizada como uma planta multifuncional 

(Haq; Mahmood; Mugal, 2010).  

A planta possui uma variedade de propriedades biológicas, incluindo atividades 

antioxidantes, antibacterianas, antifúngicas, antidiabéticas, antipiréticas, antiúlceras, 

antiespasmódicas, anti-hipertensivas, antitumorais, hepatoprotetoras e estimulantes cardíacas 

(Ghimire et al., 2021).  Essas diversas atividades biológicas, são atribuídas à presença dos 

compostos bioativos funcionais, como ácidos fenólicos, alcaloides, fitoesteróis, flavonoides, 

açúcares naturais, vitaminas, minerais e ácidos orgânicos (Saini; Sivanesan; Keum, 2016).  

As flores, folhas, raízes e sementes têm sido empregadas no tratamento de diversas 

condições inflamatórias, infecciosas, gastrointestinais, hematológicas, cardiovasculares e 

síndrome hepatorenal (Singh; Negi; Radha, 2013). Todas as partes da espécie M. oleifera são 

empregadas para consumo humano, sendo as folhas particularmente destacadas devido à sua 

ampla utilização em contextos nutricionais e medicinais para o tratamento de diversas doenças 

humanas. Essas enfermidades variam desde o resfriado comum até condições crônicas, 

abrangendo inclusive infecções pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV) (Matic et al., 

2018; Stevens et al., 2013). 

Alguns estudos identificaram fitoquímicos como os glucosinolatos (GLSs), 

isotiocianatos (ITCs), nitrilas, carbamatos e tiocarbamatos. Esses fitoquímicos demonstram 

propriedades anti-inflamatórias, antioxidantes, hipotensivas, antibacterianas e 

quimiopreventivas (Jaja-Chimedza et al., 2017). Foi observado que, embora muitos estudos in 

vivo e in vitro tenham sido conduzidos com M. oleifera utilizando diferentes extratos, solventes 

e métodos de preparação, a maioria dos estudos envolvendo seres humanos usou o pó das folhas 

dessa espécie (Stohs e Hartman, 2015). 

O estudo conduzido por Xiao et al. (2020) sugere que parte do efeito anti-inflamatório 

do óleo da semente da espécie M. oleifera (MOSO) pode estar relacionada ao ácido oleico. 

Diversas pesquisas documentaram as atividades neuroprotetoras e anti-neuroinflamatórias da 

dessa planta, incluindo a contribuição no combate a condições como doença de Alzheimer, 
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doença de Parkinson, acidente vascular cerebral e sintomas associados à neurotoxicidade 

(Azlan et al., 2023; Ghimire et al., 2021). 

As folhas possuem benefícios para várias doenças crônicas, incluindo doenças 

cardiovasculares, doenças hepáticas, câncer, resistência à insulina e diabetes. Os efeitos 

cardioprotetores foram atribuídos à presença de quercetina, alcaloides, taninos, ácido 

clorogênico, isoticianatos (ITCs) e β-sitosterol que age diretamente na saúde da próstata, além 

de proteger o sistema cardiovascular (Vergara; Almatraf; Fernandez, 2017).  

Foram encontrados vários componentes da espécie M. oleifera como quercetina, 

kaempferol, ácido clorogênico, ácido gálico e ácido elágico. Estes componentes tem sido 

estudados como agentes protetores contra EROs (Espécies reativas de oxigênio) e oxidação de 

radicais livres do DNA (Sangkitikomol; Rocejanasaroj; Tencomnao, 2014).  

A M. oleifera tem potencial para prevenir o desenvolvimento de doenças que são 

resultado dos danos oxidativos como no caso das ulceras gástricas (Kasote et al., 2015; Sharifi-

rad, et al., 2018). Esta espécie também demonstrou notável eficácia na diminuição dos níveis 

de glicose em diversos ensaios envolvendo animais diabéticos, bem como em voluntários 

humanos, estimulando a secreção de insulina das células β pancreáticas, promovendo a redução 

da glicose no sangue ao reagir com anticorpos anti-insulina (Villarruel-López et al., 2018).  
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3 METODOLOGIA 

 

O estudo foi realizado através de uma pesquisa de revisão bibliográfica exploratória e 

descritiva. A coleta de artigos foi realizada por meio do Google Acadêmico e das bases de dados 

PubMed, Scopus e ScienceDirect. As seguintes palavras-chave foram empregadas: “Moringa 

oleifera”, “Propriedades terapêuticas”, “Propriedades nutricionais” e “Uso medicinal”. As 

mesmas palavras-chave foram utilizadas no idioma inglês: “Moringa oleifera”, “Therapeutic 

Properties”, “Nutritional Properties” e “Medicinal use”. Realizou-se buscas avançadas com o 

operador booleano “and” para ampliar o objeto de pesquisa. 

Utilizou-se como critério de inclusão os trabalhos publicados entre o ano de 2013 a 

2023, nos idiomas português, inglês e espanhol, nas áreas de ciências biológicas, medicina e 

nutrição. No total foram encontrados 241 trabalhos, sendo 65 no Google Acadêmico, 20 na 

PubMed, 24 na Scopus e 132 na ScienceDirect. 

Incialmente, adotou-se como critérios de seleção dos trabalhos, publicações de artigos, 

dissertações e teses contendo a palavra-chave "Moringa oleifera" associada a qualquer uma das 

demais palavras-chave no título e resumo. Foram excluídos trabalhos com outras espécies do 

gênero Moringa, bem como estudos que não eram pertinentes ao tema da pesquisa ou não 

respondiam aos objetivos do estudo.  

Com base nesses critérios, foram identificados e selecionados 65 trabalhos científicos, 

os quais foram submetidos a uma análise inicial, através da leitura dos resumos. A seleção 

posterior considerou como critério de inclusão os artigos, dissertações e teses que apresentavam 

ensaios clínicos in vivo e in vitro, direcionados para investigações de patologias humanas. Entre 

os 65 trabalhos, oito atenderam aos padrões de elegibilidade estabelecidos. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A espécie M. oleifera é uma árvore de origem indiana que demonstra crescimento em 

regiões tropicais e subtropicais globalmente. Destacam-se suas propriedades farmacológicas 

notáveis, tais como a ação anticancerígena, antiasmática, antidiabética, antimicrobiana, anti-

inflamatória, antioxidante, além do potencial no tratamento da infertilidade (Segwatibe; Cosa; 

Bassey, 2023). 

No Quadro 4, são apresentados de forma sucinta os dados relativos aos estudos que 

foram selecionados por meio da pesquisa de revisão bibliográfica, conforme adotado na 

metodologia. Entre os oito trabalhos escolhidos, três consistem em ensaios clínicos nos quais o 

pó de folhas e/ou sementes da espécie Moringa oleifera foi incorporado à dieta de seres 

humanos, visando a investigação de benefícios nutracêuticos ou farmacológicos específicos. 

Simultaneamente, três dos estudos selecionados são ensaios pré-clínicos realizados em animais, 

principalmente em ratos, nos quais foram utilizados pó, extratos de folhas e sementes, bem 

como o óleo derivado dessas sementes. 

Adicionalmente, destaca-se a inclusão de um trabalho que realiza uma revisão 

abrangente sobre pesquisas clínicas em humanos e pré-clínicas em ratos, abordando o impacto 

de diversas partes da árvore de M. oleifera (folhas, frutos e sementes), seja na forma de pó ou 

extrato, com foco na avaliação do potencial desta espécie no controle da glicemia e da glicose 

em indivíduos com diabetes. 

O conhecimento adquirido por meio da seleção, leitura e exposição dos resultados dos 

trabalhos supracitados contribui de maneira substancial para a compreensão das pesquisas em 

ensaios clínicos e pré-clínicos relacionadas à espécie M. oleifera. Essa abordagem fornece uma 

fundação sólida para investigações futuras e aplicações práticas. Após a exposição no Quadro 

4, os artigos selecionados serão minuciosamente elucidados quanto aos seus resultados e 

observações, seguidos por uma discussão aprofundada. 
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Quadro 4 – Dados provenientes dos estudos selecionados 

Título e Autores 

 

Objetivos do estudo Forma de uso da 

espécie M. 

oleifera (MO) 

 

Resultados 

1. 

Randriamboavonjy, 

Joseph I. et al. 

Cardiac. 2016 

 

“Protective effects of 

Moringa oleifera 

seeds in spontaneous 

hypertensive rats” 

 

 

Avaliar os possíveis 

efeitos benéficos do 

tratamento oral com o 

pó da semente de M. 

oleifera na melhora 

da insuficiência 

cardíaca e na 

remodelação 

associada à 

hipertensão arterial 

em ratos SHR 

(Espontaneamente 

hipertensos). 

Pó das sementes 

misturado à 

alimentação. 

O tratamento não 

modificou a pressão 

arterial nos ratos SHR, 

no entanto, reduziu a 

frequência cardíaca 

noturna e melhorou a 

função diastólica 

cardíaca nos ratos 

hipertensos. 

 

2. 

Tshingani, Koy et al. 

2017 

 

“Impact of M. 

oleifera Lam. Leaf 

powder 

supplementation 

versus nutritional 

counseling on the 

body mass index and 

immune response of 

HIV patients on 

antiretroviral 

therapy: a single-

blind randomized 

control trial”. 

Avaliar o impacto da 

suplementação com o 

pó das folhas da 

espécie M. oleifera 

em pacientes com 

HIV positivo, em 

tratamento 

antirretroviral em 

comparação ao 

aconselhamento 

nutricional. 

 

Pó das folhas 

misturado 

à alimentação. 

 

Os pacientes que 

consumiram o pó da 

folha da espécie M. 

oleifera apresentaram 

um aumento 

considerável no IMC e 

nos níveis de albumina 

em relação aos pacientes 

que receberam 

aconselhamento 

nutricional sem a M. 

oleífera. 

3. 

Sulistiawati, Yuni et 

al. 2017. 

 

“Effect of M. oleifera 

on level of prolactin 

and breast milk 

Experimento com 

seres humanos para 

avaliar os efeitos do 

pó das folhas da 

espécie M. oleifera 

em cápsulas nos 

níveis de prolactina e 

produção de leite 

Cápsulas com pó 

das folhas. 

Observou-se: 

a. uma diferença média 

do nível da prolactina no 

grupo intervenção 

(231,72 ng/ml) e no 

grupo controle (152,75 

ng/ml). 
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production in 

postpartum mothers” 

 

 

 

 

 

materno em 

puérperas, peso e 

duração do sono do 

bebê. 

b. aumento na produção 

de leite, no grupo 

intervenção. 

c. aumento significativo 

no sono do bebê que foi 

de 128,20 minutos no 

grupo intervenção e 

108,80 minutos no grupo 

controle. 

4. 

Leone, A. et al. 2018. 

 

“Effect of Moringa 

oleifera leaf powder 

on postprandial 

blood glucose 

response: In vivo 

study on Saharawi 

people living in 

refugee camps.” 

 

 

 

 

 

 

Avaliar: 

a. a composição 

química do pó de 

folhas da espécie M. 

oleifera produzido 

nos campos de 

refugiados Saharauis. 

 

b. a capacidade da 

MO in vitro de inibir 

a atividade da α-

amilase e o seu efeito 

na resposta pós-

prandial à glicose. 

 

c. O efeito da adição 

de 20 g do pó de 

folhas de MO na 

refeição dos 

refugiados diabéticos 

e não diabéticos. 

Pó das folhas 

misturado à 

alimentação (20 g) 

Observou-se: 

a. redução da glicemia 

pós-prandial em 

diabéticos, 90 minutos a 

partir do início da 

refeição. 

 

b. inibição in vitro da α-

amilase pelo extrato de 

MO com consequente 

diminuição no nível da 

glicose pós-prandial. 

 

c. a dose de 20g de pó de 

folha aos alimentos 

locais parece ser 

tolerável. No entanto, 

doses maiores podem 

tornar as preparações 

alimentares 

desagradáveis pelo sabor 

amargo das folhas. 

5. 

Vargas, S. K.; Garay, 

J. E.; Reyes, G. E. 

Rodrigo.  2019. 

 

“Effects of M. 

oleifera on 

glycaemia and 

insulin levels: A 

review of animal and 

human studies” 

 

Explorar as 

investigações 

relevantes em 

modelos animais e 

humanos sobre o uso 

de extratos de MO no 

diabetes e no 

metabolismo da 

glicose, incluindo 

alterações nos níveis 

de insulina. 

 

Folhas, sementes e 

frutos da espécie 

M. oleifera 

administrados em 

pó, extrato aquoso, 

etanólico ou 

metanólico. 

 

a. todos os estudos 

realizados em animais 

apresentaram redução 

significativa de glicemia 

e glicose na 

administração com 

extrato ou pó de MO. 

b. em seis estudos com 

humanos apenas dois 

estudos demonstraram 
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 redução significativa de 

glicemia e glicose. Os 

resultados dos trabalhos 

são de difícil 

comparação pois 

utilizaram diferentes 

metodologias e 

concentrações de MO 

6. 

Galdino, F. S. et al. 

2021. 

 

“Avaliação das 

atividades 

antioxidante e 

gastroprotetora de 

Moringa oleifera.” 

 

 

 

 

a. estudar a 

composição 

fitoquímica do 

extrato etanólico das 

folhas de MO. 

 

b. avaliar a atividade 

gastroprotetora e 

antioxidante da 

espécie em ratos. 

Extrato etanólico 

das folhas por via 

oral. 

Observou-se: 

a. elevada atividade 

antioxidante e alto teor 

de fenóis totais e 

flavonoides no extrato 

das folhas. 

 

b. ausência das 

alterações 

comportamentais na 

avaliação do SNC e no 

SNA dos ratos. 

 

c. atividades 

antioxidantes em 

diferentes concentrações. 

d. ausência de toxidade 

relevante na dose de 

1000 g/k. 

7. 

Luciano, Leonardo 

L. et al. 2021. 

 

“Utilização de óleo 

de Moringa na 

cicatrização de 

feridas cutâneas em 

ratos”. 

Avaliar o efeito 

cicatrizante do óleo 

da MO na 

cicatrização cutânea 

em ratos. 

Óleo de sementes 

de da espécie M. 

oleifera adicionado 

à creme (uso 

tópico). 

Houve uma otimização 

da reparação tecidual e 

diminuição do processo 

inflamatório na aplicação 

tópica do creme com 

MO nas lesões cutâneas 

em ratos. 
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8. 

Kim, H. S. et al. 

2022. 

 

“Neuroprotective 

effects of Moringa 

oleifera leaf extracts 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Avaliar os efeitos 

neuroprotetores do 

EEFMo (Extrato 

etanólico da folha de 

MO) (80%) em ratos 

com doença de 

Alzheimer. 

 

Extrato etanólico 

de folhas. 

50 g da folha 

misturada com 

etanol a 80%. 

(Uso por via oral). 

Observou-se: 

a. melhora do 

aprendizado e da 

memória em rato com 

doença de Alzheimer, 

tratado com folhas de 

MO durante 14 dias. 

 

b. efeito neuroprotetor 

positivo devido a 

capacidade antioxidante 

de MO atribuídos a 

presença dos 

flavonoides. 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2023. 

 

Conforme evidenciado no quadro 4, os estudos selecionados neste trabalho de revisão 

são ensaios clínicos ou pré-clínicos que investigam os efeitos da espécie M. oleifera na 

mitigação de sintomas de determinadas doenças, na cicatrização de lesões cutâneas e como 

complemento nutricional.  

4.1 A espécie M. oleifera na mitigação de problemas cardíacos 

 

O primeiro trabalho selecionado nessa pesquisa de revisão bibliográfica é um ensaio 

pré-clínico conduzido por Randriamboavonjy, (2016), que teve como objetivo analisar os 

efeitos da administração oral do pó da semente da espécie M. oleifera na disfunção cardíaca e 

na remodelação associada à hipertensão arterial em ratos espontaneamente hipertensos (SHR).  

A hipertensão arterial provoca complicações vasculares e cardíacas, como hipertrofia 

ventricular esquerda, insuficiência cardíaca ou renal, infarto do miocárdio, acidente vascular 

cerebral e comprometimento cognitivo (Randriamboavonjy et al., 2016).  

Diversas investigações prévias documentaram os efeitos favoráveis de intervenções 

terapêuticas naturais empregando plantas medicinais em modelos experimentais animais com 

doenças cardiovasculares. Algumas dessas plantas exibem propriedades anti-hipertensivas, 

promovendo melhorias tanto nas funções vasculares quanto cardíacas (Randriamboavonjy et 

al., 2016). 
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De acordo com estudo selecionado foi administrada a dose de 750 mg/dia de pó da 

semente da espécie M. oleifera ao longo de oito semanas. Os resultados indicaram que o 

tratamento com o pó da semente da espécie M. oleifera, não modificou a pressão arterial nos 

ratos SHR, entretanto, reduziu a frequência cardíaca noturna e melhorou a função diastólica 

cardíaca nos ratos hipertensos. A espessura da parede anterior do ventrículo esquerdo, a 

espessura interseptal na diástole e a espessura relativa da parede (ERP) foram reduzidas após o 

tratamento com a espécie M. oleifera. Adicionalmente, observou-se uma redução significativa 

da fibrose no ventrículo esquerdo.  

Este estudo mostra-se particularmente importante, pois os seus resultados evidenciam 

os efeitos benéficos do extrato derivado das sementes da espécie M. oleifera na anatomia e 

função cardíaca de ratos espontaneamente hipertensos (SHR). Isso fornece, portanto, uma 

fundamentação científica sólida para a utilização prática da espécie M. oleifera na medicina 

tradicional, especialmente no tratamento de condições cardíacas associadas à elevada pressão 

arterial. 

4.2 Propriedades nutricionais da espécie M. oleifera na suplementação alimentar 

 

Globalmente, a infecção pelo HIV representa um desafio substancial para a saúde 

pública, culminando no óbito de 40,1 milhões de pessoas até o presente momento, com 

disseminação continuada em todas as nações do mundo. Estimativas indicam que, até o término 

de 2021, 38,4 milhões de pessoas viviam com HIV, sendo 25,6 milhões exclusivamente na 

região africana (Organização Mundial da Saúde, 2023). 

No contexto desta realidade, o segundo trabalho selecionado refere-se a um ensaio 

clínico randomizado conduzido por Tshingani et al. (2017). Neste estudo, foi avaliado o 

impacto da suplementação com pó da folha da espécie M. oleifera em pacientes com HIV, em 

tratamento antirretroviral. Os dados foram comparados em relação ao Índice de Massa Corporal 

(IMC) e à imunidade desses pacientes com um grupo que, também em tratamento 

antirretroviral, recebeu apenas aconselhamento nutricional.  

O estudo envolveu uma amostra de sessenta pacientes, sendo que trinta deles foram 

submetidos à suplementação de 10g de pó da folha da espécie M. oleifera, administrada três 

vezes ao dia, totalizando 30g diárias. Os trinta pacientes restantes receberam apenas orientação 

nutricional. A pesquisa foi realizada em Kinshasa, a capital da República Democrática do 

Congo (RDC), e o acompanhamento dos participantes estendeu-se por um período de seis 

meses.  



 
 

 46 

Os resultados obtidos no ensaio clínico indicaram que os constituintes nutricionais 

presentes no pó da folha da espécie M. oleifera promoveram uma melhora considerável no 

estado clínico dos pacientes, refletindo em um aumento substancial no Índice de Massa 

Corporal (IMC) e nos níveis de albumina, quando comparados ao grupo de controle (GC). 

Esses resultados assumem uma importância significativa, tendo em vista os desafios 

nutricionais frequentes entre os pacientes que vivem com o HIV, nos quais a ingestão 

apropriada de nutrientes desempenha um papel crucial no fortalecimento do sistema 

imunológico e no aprimoramento da qualidade de vida. 

As pessoas que vivem com a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS), são 

mais propensas a desenvolver um quadro de desnutrição conhecido como Wasting Syndrome 

(Síndrome Consumptiva) (Coppini e Jesus, 2011). Essa condição nutricional se caracteriza pela 

perda de peso involuntária superior a 10% da massa corporal, e está correlacionada ao aumento 

significativo da morbidade, maior susceptibilidade a infecções oportunistas e tumores, além de 

resultar em um aumento da taxa de mortalidade (Coppini e Jesus, 2011). 

Nesse cenário, a espécie M. oleifera emerge como uma alternativa promissora e 

economicamente viável para a suplementação nutricional, oferecendo uma abordagem 

complementar e eficaz para aprimorar a saúde desses pacientes, sobretudo em áreas onde a 

vulnerabilidade social e a escassez de alimentos são prevalentes, como é observado na 

República Democrática do Congo. 

Ademais, este estudo reforça a eficácia do uso dessa espécie, já reconhecida pela 

medicina tradicional na RDC. Algumas instalações de tratamento do HIV nesse país já 

recomendam a incorporação do pó da folha da espécie M. oleifera na dieta, visando a melhoria 

do estado nutricional dos pacientes (Tshingani et al., 2017). 

A suplementação da espécie M. oleifera também foi investigada por Sulistiawati et al. 

(2017), para analisar seus efeitos nos níveis de prolactina e produção de leite materno em 

puérperas. O estudo foi feito com mães pós-parto normais que deram à luz com parteiras, no 

Centro de Saúde Tlogosari Wetan Semarang (Puskesmas Tlogosari Wetan Semarang), 

Indonésia. Foram recrutados por amostragem intencional, trinta pares (mãe e bebê), consistindo 

de quinze no grupo de intervenção e quinze no grupo de controle. O grupo intervenção recebeu 

folhas da espécie M. oleifera na forma de cápsula, que consistia em 28 cápsulas com 250 mg 

duas vezes ao dia, as 7h30 e às 16h, 30 minutos antes da amamentação.  

Os resultados evidenciaram que houve um aumento considerável nos níveis de 

prolactina no grupo de intervenção (231,72 ng/ml), comparado ao grupo controle (152,75 

ng/ml), resultando consequentemente em uma maior produção de leite pelas puérperas. A 
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prolactina é um dos hormônios produzidos pela hipófise que tem a função de estimular o corpo-

lúteo, regulando a menstruação e a ovulação e também é responsável pela produção do leite 

materno nas glândulas mamárias (Dias, 2023). O estudo também apontou que houve um 

aumento relevante no sono do bebê, que foi de 128,20 minutos no grupo intervenção e 108,80 

minutos no grupo controle. No entanto, não houve efeito significativo no peso do bebê. Não 

foram identificadas manifestações de efeitos adversos. 

Embora os autores da pesquisa não tenham observado um aumento expressivo no peso 

do bebê, a melhoria na quantidade de leite contribui para atenuar o quadro de insegurança 

alimentar ao qual recém-nascidos estão expostos em condições de vulnerabilidade social.  

Diante dos resultados promissores dessa pesquisa, destaca-se a espécie M. oleifera como 

uma alternativa acessível e livre de efeitos colaterais no estímulo à produção de leite em 

puérperas. Sua contribuição para a nutrição infantil é evidente, representando uma solução 

eficaz e economicamente viável para enfrentar desafios relacionados à alimentação de recém-

nascidos em contextos de vulnerabilidade. A disseminação e implementação desses achados 

podem representar um avanço considerável na promoção da saúde materno-infantil em 

comunidades onde a acessibilidade a recursos é limitada. 

4.3 Propriedades antidiabéticas da espécie M. oleifera 

A diabetes é uma enfermidade crônica que afeta milhões de pessoas em escala global, 

resultando em complicações neurológicas que apresentam desafios expressivos para a saúde 

pública. Dada a crescente prevalência desses casos, torna-se imperativo introduzir novas 

abordagens nutricionais e terapêuticas destinadas a abordar o paciente de forma abrangente e 

mitigar reações adversas.  

Diversas pesquisas realizadas em modelos animais, abrangendo tanto aqueles não 

diabéticos quanto diabéticos, evidenciaram que a folha da espécie M. oleifera, bem como seus 

extratos, exerce a capacidade de diminuir os níveis de glicose no plasma e aprimorar a tolerância 

à glicose (AbdeL Latif, 2014; Olayaki et al., 2015; Tang et al., 2017). 

Os efeitos antidiabéticos da espécie M. oleifera foram investigados por Leone et al. 

(2018) para avaliar a composição química do pó das folhas desta espécie, produzido nos campos 

de refugiados Saharauis, na República Árabe Saharaui Democrática (RASD) e a sua capacidade 

in vitro de inibir a atividade da α-amilase e seu efeito na resposta pós-prandial à glicose. 

Também foi avaliado o efeito da adição de 20 g de pó de folhas da espécie M. oleifera na 

refeição dos refugiados, sendo 17 diabéticos e 10 saudáveis. 
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Os resultados do estudo indicaram concentrações notáveis de ferro, cálcio e potássio, 

juntamente com a presença de glucosinolatos, polifenóis e saponinas no pó da folha da espécie 

M. oleifera. Acredita-se que o efeito hipoglicemiante associado ao referido pó esteja 

correlacionado à presença de fibras e diversos metabólitos secundários encontrados nas folhas 

da planta. Os resultados do ensaio de inibição in vitro demonstraram que o extrato da folha da 

espécie M. oleifera reduziu a atividade da α-amilase, uma enzima crucial no processo de 

digestão dos carboidratos da dieta para glicose. 

Também foi observado uma redução nos níveis de glicose pós-prandial em indivíduos 

diagnosticados com diabetes após 90 minutos do início da refeição. Em contraste, nenhum 

efeito foi identificado em indivíduos não diabéticos. Esses resultados sugerem que o extrato da 

planta teve impacto na diminuição dos níveis de glicose pós-prandial, possivelmente através da 

modulação da velocidade de hidrólise do amido mediada pela amilase, bem como na absorção 

intestinal da glicose 

Pode-se afirmar que a espécie M. oleifera é reconhecida como um poderoso agente 

fitoterápico, podendo ser empregada em conjunto com as terapias ocidentais atualmente 

disponíveis. Essa perspectiva representa uma contribuição significativa, especialmente em 

cenários de países em desenvolvimento. Dada a habilidade do extrato da folha da espécie M. 

oleifera em diminuir a resposta glicêmica pós-prandial, é plausível considerar que a 

administração consistente desse extrato pode resultar em uma melhoria no controle da glicemia 

em indivíduos diagnosticados com diabetes (Leone et al., 2018). 

Uma revisão de pesquisas bibliográficas realizada por Vargas, Garay e Reyes (2019), 

abrangendo pesquisas relevantes em modelos animais e humanos sobre a utilização de extratos 

provenientes da espécie M. oleifera no contexto do diabetes e do metabolismo da glicose, 

considerando inclusive modificações nos níveis de insulina, proporcionou uma série de dados 

pertinentes e promissores. 

Os resultados indicam que a espécie M. oleifera demonstra robustas propriedades 

reguladoras da hiperglicemia, além de exibir características antioxidantes. De acordo com 

Vargas, Garay e Reyes, (2019), estas características podem ser atribuídas à presença de diversos 

fitoquímicos nas folhas, frutos, raízes e óleo da planta. Os autores também apontam que os 

flavonoides encontrados na espécie M. oleifera, como quercetina e kaempferol, assim como 

ácidos fenólicos, incluindo ácido clorogênico, estão associados a propriedades hipoglicêmicas 

(Vargas; Garay; Reyes, 2019). Estes compostos químicos inibem o transportador ligado ao tipo 

1 de sódio-glicose (SGLT1), contribuindo para a redução da absorção intestinal de glicose 

(Vargas; Garay; Reyes, 2019). 
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4.4 Propriedades gastroprotetoras da espécie M. oleifera 

 

A úlcera péptica, que se destaca como o distúrbio mais prevalente no trato 

gastrointestinal, engloba úlceras gástricas e duodenais, tipicamente de natureza ácida e 

frequentemente associadas a uma sintomatologia dolorosa significativa (Vasudeva et al., 2012). 

Esta condição é caracterizada pela formação de lesões na mucosa do estômago e/ou esôfago, 

podendo evoluir para complicações graves, como sangramentos e perfurações, exigindo 

internação hospitalar e intervenção cirúrgica (Dal Lin, 2019). 

Um estudo conduzido por Galdino et al. (2021) na cidade de Cajazeiras, no Estado da 

Paraíba, examinou os componentes presentes no extrato etanólico das folhas da M. oleifera 

(EEFMo) e avaliou sua atividade gastroprotetora e antioxidante, revelando resultados 

promissores. Como enfatizado por Galdino et al. (2021, p. 6), "O estudo apresenta-se como o 

primeiro a avaliar a atividade gastroprotetora do EEFMo, cultivada no Nordeste do Brasil, por 

meio do modelo de úlcera gástrica induzida por etanol P.A". 

Os grupos submetidos ao tratamento com lansoprazol e EEFMo na dose de 200 mg/kg 

demonstraram proteção gástrica de 66,04% e 48,48%, respectivamente, em comparação ao 

grupo controle com lesão gástrica. Na avaliação de toxicidade, não foram evidenciadas 

disparidades entre os ratos do grupo controle e aqueles que receberam a dose de 1000 mg/kg 

do extrato.  

O estudo identificou uma atividade antioxidante elevada, juntamente com níveis 

significativos de fenóis totais e flavonoides no extrato das folhas, justificando sua ação 

gastroprotetora e sustentando os benefícios associados à sua aplicação etnofarmacológica. 

Conforme relatado por Galdino et al. (2021), não foram registradas modificações 

comportamentais nos animais durante a avaliação do Sistema Nervoso Central (SNC) e do 

Sistema Nervoso Autônomo (SNA).  

O estudo também destacou a ausência de toxicidade relevante do Extrato Etanólico das 

Folhas de Moringa oleifera (EEFMo) na dose de 1000 mg/kg, indicando o potencial 

farmacológico da espécie M. oleifera. No entanto, é crucial salientar a necessidade de 

investigações adicionais para assegurar sua utilização como medicamento fitoterápico. 

Pesquisas direcionadas às plantas com potencial gastroprotetor têm desempenhado um papel 

expressivo na prevenção ou tratamento de condições de úlcera péptica, demonstrando serem 

cada vez mais promissoras devido à redução de reações adversas e à fácil acessibilidade desses 

vegetais (Kangwan et al., 2014). 
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4.5 Propriedades cicatrizantes da espécie M. oleifera 

A espécie M. oleifera apresenta diversos compostos antimicrobianos, como a 

pterygospermina e o isotiocianato de benzila (Fahey, 2005). Além disso, a planta é rica em 

flavonoides e tem sido empregada no tratamento de feridas cutâneas (Ghosh e Gaba, 2013). 

A ação cicatrizante da espécie M. oleifera foi evidenciada no estudo conduzido por 

Luciano et al. (2021), cujo objetivo foi avaliar o efeito cicatrizante do óleo da M. oleifera na 

cicatrização cutânea em ratos. Foram utilizados 45 ratos Wistar, machos, com três meses de 

idade e peso de 270 g. Os animais foram distribuídos aleatoriamente em três grupos 

experimentais (n=15) ao longo de 18 dias. Observou-se uma evolução do processo cicatricial, 

constatando que as lesões, inicialmente com diâmetro de 8,0 a 15,0 milímetros, ao final do 

experimento, após 14 dias de lesão, apresentavam cerca de 5,0 milímetros de diâmetro. 

No grupo controle negativo (GCN), em que foi aplicado creme não-iônico (placebo) 

sobre a lesão, a evolução da cicatrização foi considerada satisfatória, dado que o creme não 

continha antibióticos. No grupo M. oleifera (GOM), em que foi adicionado 10% de óleo da 

espécie M. oleifera ao creme não-iônico, observou-se cicatrização eficaz em todas as fases do 

processo de reparo. Já no grupo controle positivo (GCP), tratado com creme à base de 

sulfadiazina de prata a 1%, as feridas apresentaram cicatrização satisfatória.  

 Os resultados da pesquisa indicaram que a administração local do creme contendo 10% 

de óleo da espécie M. oleifera na área cutânea lesionada teve um impacto direto nos eventos 

celulares, estimulando a regeneração do tecido e reduzindo o processo inflamatório. 

4.6 Propriedades neuroprotetoras da espécie M. oleifera 

 

A neuropatia degenerativa é um distúrbio caracterizado pela redução da capacidade 

cognitiva, resultante da neurodegeneração. O estresse oxidativo, especialmente aquele induzido 

por espécies reativas de oxigênio (EROs), é apontado como a principal causa de doenças 

degenerativas (Yoon et al., 2007). O excesso de produção de EROs retarda os processos 

fisiológicos e/ou ocasiona a morte das células nervosas, contribuindo para diversas doenças 

neurológicas degenerativas, como a doença de Alzheimer, a doença de Parkinson e o acidente 

vascular cerebral (Kim et al., 2022). 

A atividade neuroprotetora foi evidenciada no estudo conduzido por Kim et al. (2022), 

que teve como objetivo avaliar os efeitos neuroprotetores do Extrato de etanol de M. oleifera a 

80% (MOLE). O estudo sugere que a atividade antioxidante da planta pode ser responsável 
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pelos efeitos neuroprotetores observados. O MOLE apresentou a presença de flavonoides, como 

a miricetina e o kaempferol, em concentrações de 5,44 e 1.157,13 mg/100g, respectivamente. 

Ademais, o MOLE demonstrou uma capacidade antioxidante superior ao Extrato aquoso de M. 

oleifera (MOLW). 

Em um rato com a doença de Alzheimer tratado com folhas da espécie M. oleifera por 

14 dias, foi observada uma melhora no aprendizado e na memória. Adicionalmente, a 

concentração de kaempferol, que era 200 vezes maior que a de miricetina no MOLE, induziu 

atividade neuroprotetora semelhante à da vitamina C, observada em concentrações de 100 

μg/ml ou superiores. A espécie M. oleifera apresentou um efeito neuroprotetor positivo devido 

à sua capacidade antioxidante. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS                  

  

Moringa oleifera Lamarck (1785) destaca-se como uma espécie vegetal que oferece 

benefícios significativos, exibindo diversas propriedades nutricionais e terapêuticas que podem 

contribuir para a saúde de seres humanos e animais. A presença de compostos químicos, tais 

como vitaminas, proteínas digestivas, minerais, lipídios, componentes fenólicos, carotenoides 

e flavonoides, posiciona essa planta como uma alternativa promissora no enfrentamento da 

desnutrição, assim como na prevenção e tratamento de diversas doenças. 

Embora numerosos pesquisadores classifiquem a planta como nutracêutica, a carência 

de estudos em seres humanos ressalta a demanda por investigações adicionais, capazes de 

examinar de maneira segura a dosagem diária para sua suplementação. Apesar dos ensaios 

clínicos conduzidos em animais e humanos para avaliar a eficácia da espécie M. oleífera no 

tratamento da desnutrição e de doenças não terem demonstrado níveis de toxicidade relevantes, 

persistem indagações sem resposta em relação aos efeitos do consumo em longo prazo. 

É imprescindível destacar que a limitada disponibilidade de publicações relacionadas à 

espécie M. oleifera no contexto brasileiro, constitui uma lacuna relevante, visto que uma ampla 

parte da população brasileira enfrenta restrições desfavoráveis à promoção de saúde e bem-

estar social. Logo, investigações direcionadas ao aproveitamento da espécie M. oleifera 

poderiam contribuir expressivamente para atenuar os índices de insegurança alimentar e fome 

que persistem no cenário atual. 

Diante desse contexto, evidencia-se que a espécie M. oleifera é uma planta promissora, 

apresentando notáveis potenciais nutricionais e terapêuticos, com diversas aplicações que 

podem conferir benefícios à humanidade, inclusive do ponto de vista econômico. Contudo, 

novas investigações são imperativas para robustecer as evidências científicas e aprofundar a 

compreensão do mecanismo de ação dessa espécie singular.  

Conforme corroborado por diversos estudos, a espécie M. oleifera apresenta a 

capacidade de contribuir de forma significativa para aprimorar a qualidade de vida, 

especialmente em áreas onde os recursos nutricionais e medicinais são limitados. Isso a coloca 

como uma opção viável nos cuidados de saúde, na recuperação de enfermidades e no 

enfrentamento contra a desnutrição e a fome em âmbito global. 
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